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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seus 15 capítulos do volume I, apresenta a importância da 
farmacovigilância com o desenvolvimento de estudos relacionados com biomoléculas 
ativas na melhoria da qualidade de vida de pacientes, numa perspectiva farmacológica 
por meio do desenvolvimento e utilização de novas terapias farmacêuticas.

 A farmacovigilância se relaciona em todos os aspectos com a utilização de 
medicamentos, desde seu desenvolvimento com estudos preliminares e laboratoriais a 
sua utilização empírica ou cientifica, sendo assim, trata-se da ciência que desempenha 
atividades relativas à identificação, avaliação, compreensão e prevenção de efeitos 
adversos ou quaisquer problemas relacionados ao uso de medicamentos. Desta 
forma, cabe a ela identificar, avaliar e monitorar a ocorrência dos eventos adversos 
relacionados ao uso dos medicamentos comercializados no mercado brasileiro, com 
o objetivo de garantir que os benefícios relacionados ao uso desses produtos sejam 
maiores que os riscos por eles causados.

Atualmente, o desenvolvimento de medicamentos no Brasil se baseia 
majoritariamente na utilização de produtos naturais. As plantas fornecem uma gama 
de compostos bioativos que podem ser utilizados das mais diversas formas em 
medicamentos, possuindo, assim, ações antifúngicas, antibacterianas, antioxidantes, 
antidiabéticas, entre outros.

  A união entre o desenvolvimento e a utilização de medicamentos compõe um 
viés gigante para o cuidado com o paciente, uma vez que medicamentos, se utilizados 
de forma incorreta, tem elevado potencial de causar mal.

 Colaborando com tais descobertas este volume I é dedicado aos pesquisadores 
na área da saúde que buscam um melhor entendimento sobre o desenvolvimento e 
uso de moléculas bioativas. Trazendo artigos que abordam a avaliação da atividade 
de diversos compostos biologicamente ativos de plantas; do ácido gálico sobre a 
formação de biofilme por Candida albicans; da radiopacidade de cimentos de ionômero 
de vidro indicados para tratamento restaurador atraumático; da eficiência da síntese 
de nanopartículas de prata em extrato de Beta vulgaris para aplicação em têxteis com 
atividade antimicrobiana; e a análise do uso de medicamentos já produzidos e os 
danos causados por eles, bem como a automedicação. 

Ademais, esperamos que este livro possa mudar a perspectiva do leitor sobre 
o uso inadequado de medicamentos, colaborando e instigando pesquisadores a 
conhecer o desenvolvimento de novas drogas e impacto social e econômico do seu 
uso pela sociedade.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: A cessação do tabagismo promove 
uma melhoria na qualidade de vida dos 
indivíduos e previne de inúmeras patologias, 
assim, muitos fumantes almejam o abandono do 
vício. Entretanto, sem a ajuda de um profissional 
de saúde apenas 2 a 3% conseguem o êxito 
todos os anos. Além disso, o Ministério da 
Saúde recomenda o uso de fármacos para 
todos os pacientes com níveis de dependência à 
nicotina igual ou superior à cinco devido à maior 
gravidade dos sinais e sintomas de abstinência. 
Diante do exposto, o presente estudo objetivou-
se em avaliar se o uso de fármacos aumenta 
o êxito no abandono do tabaco. Para isso, 
foram avaliados todos os prontuários dos 
pacientes atendidos pelo centro de tratamento 

aos dependentes da nicotina, localizado na 
cidade de Maringá, norte do Paraná, entre os 
anos de 2009 e 2017. Observou-se que 66,32% 
dos indivíduos submetidos ao tratamento 
farmacológico deixaram de fumar, enquanto, 
que apenas 34,60% dos que não receberam 
fármacos conseguiram atingir o êxito. Portanto, 
a farmacoterapia contribuiu para promover o 
aumento de 31,72% na cessação do tabagismo, 
ressaltando a importância desta terapia nesta 
população.
PALAVRAS-CHAVE: terapia medicamentosa, 
cessação do vício, fumantes

1 |  INTRODUÇÃO

O consumo de produtos contendo o 
tabaco na sua composição desencadeia 
inúmeras patologias relacionadas 
principalmente aos sistemas cardiovasculares 
e respiratórios, tais como doença pulmonar 
obstrutiva crônica, cânceres, acidente vascular 
encefálico, infarto do miocárdio, entre outros 
(BRASIL, 2007, PINTO; RICHON-RIVIERE; 
BARDACH, 2015, MASSAGO, DWORAK, 
2018), além de levar a dependência química, 
psicológica e comportamental (ROSEMBERG; 
ROSEMBERG; MORAES, 2003, ARAÚJO et 
al., 2004, BRASIL, 2016).

Este vício também leva a elevadas perdas 
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econômicas devido à morte prematura, podendo matar aproximadamente 12,25% dos 
fumantes com idades entre 25 e 29 anos, ocasionar desvio da renda familiar destinada 
à obtenção de produtos de primeira necessidade, tais como alimentos, vestimentas 
e medicamentos, e invalidez (HODGSON; MEINERS, 1982, OMS, 2013). No campo 
da saúde pública, ele aumenta o número de internações por doenças crônicas não 
transmissíveis e gera altos gastos para o tratamento dos dependentes da nicotina 
(MATHERS; LONCAR, 2006, MENDES et al., 2015, OMS, 2018). 

Na tentativa de conter esta pandemia silenciosa, que, só no Brasil atinge 
mais de 20 milhões de indivíduos acima dos 18 anos (BRASIL, 2017), ocasionando 
aproximadamente 150 mil mortes/ano (PINTO, PICHON-RIVIERE; BARDACH, 2015), 
o governo nacional implantou diversos programas preventivas e curativas, entre eles, 
o Programa Nacional do Controle do Tabagismo (PNCT) (BRASIL, 2003). 

Por meio deste programa, os centros de saúde vinculados ao Sistema Único de 
Saúde oferecem, gratuitamente, o tratamento cognitivo-comportamental, associado 
ou não da terapia medicamentosa (BRASIL, 2003, SANTOS et al., 2012), o qual tem 
apresentado resultados satisfatórios em diversas cidades brasileiras (ROSSANEIS; 
MACHADO, 2011, FRANÇA et al., 2015, BAIOTTO et al., 2016, KOCK et al. 2017), 
pois ele diminui os sintomas gerados pela falta da nicotina no organismo, permite a 
troca de experiências e identificação dos fatores que estão impedindo-os de deixar o 
tabaco (KAREN et al., 2012, SANTOS et al., 2012).

No entanto, o percentual de êxito varia de acordo com a região geográfica e/ou 
outros fatores como o estado civil, a presença de doenças psicológicas ou psiquiátricas 
ou grau de nicotino-dependência (MALBERGIER; OLIVEIRA Jr., 2005, CARAM et 
al., 2009, MEIER; VANNUCHI; SECCO, 2011, BRASIL, 2016). Assim, o Ministério da 
Saúde recomenda a farmacoterapia em todos os pacientes com níveis de dependência 
igual ou superior à cinco, para diminuir os efeitos da abstinência à nicotina (BRASIL, 
2016).

Diante do exposto, o presente estudo objetivou-se em avaliar a influência da 
farmacoterapia no êxito do abandono do vício pelos pacientes atendidos por um centro 
de tratamento aos dependentes da nicotina, localizado na cidade de Maringá, norte do 
Paraná.

2 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa é caracterizada como um estudo epidemiológico transversal 
descritivo realizado, entre os meses de junho e setembro de 2018, em pacientes 
atendidos pelo um centro de tratamento aos dependentes de nicotina. 

O centro de saúde denominado “Projeto Tabagismo: Tratamento e 
Acompanhamento de Usuários de Tabaco de Maringá e Região” está localizado no 
Museu Dinâmico Interdisciplinar da Universidade Estadual de Maringá (UEM) em 
parceria com o Ambulatório Médico e de Enfermagem desta instituição de ensino, 
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e segue a metodologia descrita pelo Instituto Nacional do Câncer (BRASIL, 2003, 
SANTOS et al., 2012).

 Desta forma, após a triagem inicial para a estruturação de prontuários contendo 
os dados pessoais, perfil do tabagismo, presenças de doenças associadas usam 
de fármacos, entre outros, os pacientes são divididos em grupos de 15 indivíduos 
para a realização da terapia cognitivo-comportamental, composta por quatro sessões 
estruturadas conforme o INCA, duas de manutenção e uma com a nutricionista. 
Podendo este estar associado ou não da farmacoterapia.

Neste contexto, no presente estudo foram avaliados todos os prontuários dos 
pacientes que participaram de pelo menos um dos encontros coletivos oferecidos 
pelo centro, entre os anos de 2009 e 2017, para a obtenção dos dados referentes à 
cessação ou não do tabagismo, o grau de dependência à nicotina, obtido pelo Teste 
de Fagerstrom (CARMO; PUEYO, 2002) e o uso de fármacos antitabagismo. Caso o 
paciente tivesse participado de mais de um grupo foi considerado apenas o último. 

Os dados obtidos foram compilados em planilhas do Microsoft Excel 2010 e 
os resultados analisados pela estatística descritiva (média e proporção) utilizando o 
programa Bioestat 5.0 (Belém, Pará, Brasil) e apresentados na forma de figuras e 
tabelas.

É importante salientar, também, que este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa Envolvendo os Seres Humanos da Universidade Estadual de 
Maringá (parecer nº 856.316/14) e seguem todas as regulamentações descritas na 
resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento cognitivo-comportamental oferecido pelos centros de saúde 
vinculados ao Programa Nacional de Controle do Tabagismo, associado ou não ao uso 
de fármacos, promove um aumento no êxito de se abandonar o tabaco (ROSSANEIS; 
MACHADO, 2011, FRANÇA et al., 2015, BAIOTTO et al., 2016, KOCK et al., 2017), 
portanto, estratégias visando o aumento da demanda e da manutenção dos pacientes 
nos grupos de terapia coletiva devem ser pesquisadas para auxiliar no abandono do 
vício. 

Os resultados obtidos no presente trabalho demonstraram que 717 pacientes 
passaram pela triagem, mas apenas 599 participaram do tratamento cognitivo-
comportamental, destes 329 (54,92%) pararam de fumar. Este percentual é superior 
à média nacional que foi de aproximadamente 44,83% entre os anos de 2005 e 
2013 (PORTES et al., 2018), indicando a importância da participação de diversos 
profissionais da saúde nestes grupos, pois o mesmo é composto por psicóloga, 
médicos, anatomistas, farmacêuticos e nutricionista. 

Observou-se, também, que 48,24% dos pacientes apresentavam níveis de 
dependência à nicotina igual ou superior à seis (elevado ou muito elevado) (Figura 01). 
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Este percentual é superior àquele obtido em Londrina/PR (ROSSANEIS; MACHADO, 
2011).

Figura 01: Grau de dependência à nicotina apresentado pelos pacientes atendidos por um 
centro de tratamento aos tabagistas, entre os anos de 2009 e 2017.

A avaliação do nível de nicotino-dependência é importante para se averiguar 
a possibilidade da ocorrência e/ou gravidade dos sinais e sintomas de abstinência 
e a necessidade da administração de fármacos (MALBERGIER; OLIVEIRA, 2005, 
BRASIL, 2016).

Com relação à terapia medicamentosa verificou-se que 388 (64,77%) deles 
fizeram uso de algum fármaco antitabagismo, sendo a Cloridrato de Bupropiona e o 
Adesivo de Nicotina os mais utilizados (Figura 02).

Figura 02: Tipos de fármacos antitabagismo utilizados pelos pacientes atendidos por um centro 
de tratamento aos tabagistas, entre os anos de 2009 e 2017. 

O uso de ansiolítico Cloridrato de Bupropiona é recomendado para pacientes que 
consomem pelo menos 15 cigarros/dia ou que apresentem depressão (WOERPEL et 
al., 2006), enquanto que os repositores nicotínicos servem para a reposição desta 
substância no organismo, devendo ser administrado naqueles que são dependentes 
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químicos da nicotina para diminuir as fissuras desencadeadas pela falta do mesmo 
(DIEHL; CORDEIRO; LARANJEIRA, 2011; SILVA; CARMO; CASTRO, 2016).

Analisando-se apenas os indivíduos que pararam de fumar,  verificou-se que 
2 em cada 3 pacientes que receberam o tratamento farmacológico atingiram êxito 
(Tabela 01).

Variáveis Parou de fumar
Sim Não

Grau de dependência n* % n %
Muito baixo 25 69,44 11 30,56
Baixo 54 70,13 23 29,87
Médio 51 66,23 26 33,77
Elevado 87 68,50 40 31,50
Muito Elevado 39 56,52 30 43,48
Total 256 66,32 130 33,68

Tabela 01: Relação entre o grau de dependência e a cessação do vício em pacientes atendidos 
por um centro de tratamento aos tabagistas, entre os anos de 2009 e 2017 e que fizeram uso 

de fármacos antitabagismo
* Número de pacientes

Por outro lado, verificamos que o percentual de sucesso nos indivíduos que não 
utilizaram fármacos apenas 1 em cada 3 atingiram o objetivo (Tabela 02), com destaque 
para os pacientes com elevado grau de dependência da nicotina que aproximadamente 
1 a cada 8 deixaram de fumar. 

Variáveis Parou de fumar
Sim Não

Grau de dependência n* % n %
Muito baixo 13 33,33 26 66,67
Baixo 20 45,45 24 54,55
Médio 15 40,54 22 59,46
Elevado 22 33,33 44 66,67
Muito Elevado 03 12,00 22 88,00
Total 73 34,60 138 65,40

Tabela 02: Relação entre o grau de dependência e a cessação do vício em pacientes atendidos 
por um centro de tratamento aos tabagistas, entre os anos de 2009 e 2017 e que não fizeram 

uso de fármacos antitabagismo.
* Número de pacientes

A recomendação do Ministério da Saúde é que a farmacoterapia deve ser utilizada 
em pacientes com níveis de dependência igual ou superior à cinco (BRASIL, 2016), 
o que é obtido por meio do Teste de Fagerstrom, porém os resultados obtidos no 
presente estudo demonstraram que a terapia medicamentosa contribuiu para auxiliar 
na cessação do tabagismo em todos níveis, o que nos permite inferir que outros fatores 
podem estar associados ao comportamento de fumar e não só a dependência da 



Ciências da Saúde Capítulo 12 134

nicotina, portanto, outros parâmetros,  tais como a quantidade de cigarro consumidos 
por dia, tempo que se demora para acender o primeiro cigarro ao acordar pela manhã, 
participação em grupos anteriores, comorbidades, dentre outros,  também devem ser 
avaliados.

 

4 |  CONCLUSÃO

A farmacoterapia contribuiu para promover um aumento de 31,72% na cessação 
do tabagismo, ressaltando a importância da terapia medicamentosa nesta população. 
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